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Orgão do partido progressista

RESTAURAÇÃO DA INDEPENDENCIA
»-.~r
Sfa©

^INCIDE com o anniversario da restauração da indepen- 
y'íKBm dencia nacional o nosso anniversario jornalístico.

Alistando-nos nas fileiras da imprensa no dia me- 
(W môravel que relembra o resurgimenlo do povo portuguez, procu- 

ramos couraçar-nos com o patriotismo, que la! feito impulsio- 
feí nau, para, firmes nas nossas crenças políticas, alentados pelo 

m cal que nos norteia, trabalharmos, aíincadamcnle, insislente- 
mente para uin novo resurgimenlo do paiz. defendendo com a 

\ pcnna a causa santa do povo, como defenderíamos com as ar- 
C/ mas a causa santa da palria.

Não nos moviam inimizades na lucta que intentamos : eram 
mais elevados as nossas vistas—combalíamos por uma crença poli
lica, como soldados d’um partido, e por um ideal sublime como por- 
tuguezes de lei. Mas os nossos adversários, que até então campea
vam á vontade, sem temerem a lucla jornalística, receberam-nos mal, 
porque aquilataram logo o valor do inimigo que se defrontava com 
elles. E, sem argumentos com que dignamente se defendessem, lan
çaram mão do insulto, provocando-nos em arremeltidas insólitas, o 
que, levando-nos a indignação ao auge, nos fez, por vezes, e mau 
grado nosso, alterar a serenidade da argumentação, empregando cer
ta dureza de linguagem. Se melindramos os nossos estimáveis leito
res, d’cssa falta lhes pedimos desculpa.

«0 Progressista», observando o seu passado, encara o futuro 
intemeratamenle, encorajando-se para seguir ávante, encorporado 
nas fileiras da imprensa e do partido em que milita, conscio do seu 
dever, e firme no proposilo de cumprir a sua missão patriótica, co
mo defensor denodado da cansa do povo, e lendo por ideal supre
mo—a prosperidade da palria.

Registando o primeiro anniversario d’este periodico e a sua en
trada no segundo anno de exislencia, sentimos o contentamento que 
produz a convicção de havermos cumprido, de harmonia com as nos
sas forças, os deveres do nosso cargo. E não fui em mar bonançoso 
que fizemos a viagem até este primeiro porto.

Escudando com a nossa penna as causas justas, defendendo os 
interesses da palria, que são os interesses do povo, pugnando pelo 
engrandecimento desta terra, victima de adventícios egoislas e para
sitários, cremos ter provado sufficienlemenle a norma que nos dirige, 
o desejo que temos de cumprir dignamente a nossa missão jornalís
tica, não deslustrando o nobre sacerdócio da imprensa.

No meio dissolvente da sociedade portugueza, onde tanta immo- 
ralidade campeia, não falta quem procure insistentemente derrocar os 
ideaes mais alevanlados, macular as intenções mais puras, arrastar 
pelo lòdo da infamia a honra do cidadão ! Não procuram esses espí
ritos mesquinhos a seiecção dos meios paia chegarem á consecução 
dos fins.

^-^^0 as nações se veem aureoladas pelo brilho linnino- 
80 ('a r'nr‘a' fl,ie as fascina c deslumbra com seus ru- 
filantes fulgores; quando altingem esse apogeu auriful- 

gente, que as eleva a desconhecidos paramos de luz, reclinam- 
jo| se, doceineute, á sombra dos louros conquistados, remirando-se 

nos feitos gloriosos que lhes sobredouram a historia, na bri- 
W, lhanie epopeia que lhes distende a fama. Mas, em breve, a noite 
z§ ij tenebrosa do infortúnio, noite em que se abrumam c condensam 
Jr negrejanles nuvens, formando um lutuoso manto, que envolve 
& o firmamento limpido esmaltado de constellações scinlillantes, 

a noile de tristeza, empanando brilhos, vem, muitas vezes, agri
lhoar com pczados ferros essas nações gloriosas, que julgaram per
durável, indeslrnclivcl, o seu invejado poderio.

Portugal, que, nos seus tempos áureos, viu.com nobre orgu
lho, tremular altaneiro e em caprichosas ondulações o glorioso pen
dão das lusas Quinas ; c que, com as quilhas arrogantes de suas po
derosas naus, devassou os segredos mais recônditos do Oceano, pa
gou lambem o seu tributo á desdita, quando, no firmamento do seu 
destino, lhe apparecen uma presaga nuvem que lhe encobriu a lumi
nosa eslrella que o norteava. Alcácer Kibir foi a nuvem borrascosa 
que cscurenlou, densamente, essa prolongada noite de oppressão, 
em que o leão de Castella espesinhou com ferocidade atroz este paiz 
de heroes, esta nação gloriosa, que tem incrustadas na sua historia 
as mais brilhantes acçõcs, esculpidos nos seus monumentos os mais 
assombrosos feitos. '

Confrangeu-se o gigante ao queimarem-lhe os pulsos robustos 
os ferros candentes da oppressão; sentiu lacerarem-lhe despiedosa
mente, fibra a fibra, o seu coração em que se alojavam os mais no
bres sentimentos; e, insensivelmente, deixou-se accorrenlar sem rea
gir, assistindo, com impassibilidade aterrador.), á estrondosa derroca
da em que os oppressores procuravam sepultar-lhe para sempre a 
sua resplendente gloria.

Sessenta annos de escravidão horrifica, foram, porém, um im
pulsor poderoso para que esto gigante do occidenle arremessasse para 
longe a morbidez que o prostrara; e, espancando trevas, que jorros de 
luz dispersavam, e quebrando grilhões que o Oceano recebia em seu 
seio profundíssimo, reconquistasse a perdida liberdade, que novamcnle 
lhe enviava o seu facho flammejante, d’onde se destacavam, alravez 
do espaço, irradiações faiscantes.

A aurora libertadora viera com seu ameno rosicler orlar meiga
mente o horisonte da palria, quando esta, vilalisada por uma reacção1 
assombrosa, irrompia com lemivcl impetuosidade, como onda enca
pelada de revolto mar, siifiocando, de subilo, a ignominosa oppressão,. 

f que, com um cynismo atroz, a escarnecera, durante esse periodo dc
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Triste fim de século!
As paixões desvairai os espíritos, que o egoisrno avassalla, 

n’um crescendo espantoso, tornando-se o objectivo (pie lodos procu
ram alcançar, embora sejam sacrificados os nobres sentimentos da 
honra e do dever. E’ que, nesta cpocha de utilitarismo, o bem pro
prio leva de vencida o bem geral; c quem, movido por sentimen
tos patrióticos, discorda da generalidade, arvorando-se em defensor 
duma causa justa, é malsinado por caracteres que a dignidade não 
abona. Mas desenganem-se que, repellindo inlamias, a nossa penna 
estará sempre ao lado da justiça, verberando indignidades, e amea- 

. çando, como a espada de Damocles, aniquilar inimigos confessos e 
incontrictos.

Batalhando cm pró do nosso ideal, submeltcmo’-nos, como sol
dados disciplinados, ás ordens do nosso illustre chefe o Ex rao Snr. 
Conselheiro José Luciano de Castro, caracter digníssimo c impolluto 
que dá lustre ao partido a que preside. y

luto que lhe ehnevoou a exislencia.
A gloriosa restauração dc Portugal cm 1 de Dezembro de 1640, 

esse facto giganteo que emociona todo o coração portuguez, conslitue' 
uma das paginas mais brilhantes da nossa historia, um dos feitos 
mais allisonanlcs do esforçado povo lusitano. Commemorar esta data 
gloriosa c para todo o portuguez um dever: esquecêl-a seria um crime.

Já que a nossa decadência vae subindo grau e grau no thermo- 
metro das nações, e o pobre Portugal eslá sendo o Promolheu, 0Íi~ 
jas entranhas cruéis abutres vão rasgando, relembremos, ao me/os, 
n’tirna commemoração enilwsiastica, as glorias que nos esmaltam a his
toria, os feitos brilhantes, que nos tornaram um povo gigante.

A Historia recolheu nas suas paginas os nomes immorlacs d’es- 
ses heroicos restauradores de 1640, d’esses porluguezes que, pela 
Palria, arriscaram a vida, pondo em acção uma vontade inabalavcl. 
E hoje, n’essa penumbra do passado, resurgem, como umay/ppnii- 
ção do Hamlet, esses vultos veneráveis, nimbados com a au/6ola d’u- 
ma gloria impcrccivcl. Rendamos-lhes culto.

■v

rT»

l©^SAÃlA^X^©p’'P'f ' rrr .*'/:>. A** t- 1 ‘Ú f ■

viu.com


o rno o ii e s h i»sr r a

A dissolução é indispensável.
O governo não póde viver des- 

aftrontudo, não póde governar,sem 
ella. E’ esta a declaração feita pe
las folhas que mais privam com o 
govêrno, e que lhe. .«stãa. nas gra
ças. ‘

Sim, nós também acreditamos 
que o ministério não pófle ■ gover
nar sem dissolver, pois que a sua 
sina é dissolver, é desmoralisar, é 
arrastar até ao abysmo ó nosso 
credito e o nosso nome.

Para cousa util, para obra de 
proveito público, para interesse do 
paiz, não é que elle quer ficar, e 
conservar-se.

Não é esse o seu plano e propo- 
sito, pois ninguém lhe negou auxilio 
e apoio, ninguém lhe creou difficul- 
dades, nem lhe oppoz tropeços,po
dendo tel-o feito.

Não governou porque não quiz, 
porque não estudou, porque atrai
çoou as suas palavras c promessas: 
falseou tudo e a tudo faltou.

Agora exige, impõe á corôa a 
dissolução, e sabem para que ?

Para se sustentar mais- algum 
tempo no poder, porque se abris
se o parlamento tinha de dar conta 
dos seus actos, e do seu program- 
ma. E o governo não tem.program- 
ma, c os seus actos estão a pedir 
duro castigo e censura severíssima.

Quer sustentar-se por satisfação 
de vaidades, que não tem por ob- 
jectivo o bem do paiz.

Mas a corôa e o governo de
vem lembrar-se, que a constituição 
é uma só, e que obrig» a todos.

E’ pela constituição que a corôa 
reina, é pela constituição que o 
governo governa.

E só dentro da constituição, e 
pela constituição, é que se póde 
pedir obediência e ordem ao po
vo, que é, cm ultima instancia; em 
quem reside o supremo poder.

Mas se o govêrno quer ficar, por 
capricho; mas se o govêrno pro
cura conservar-se para depois car
regar e sobrecarregar o povo com 
maiores c pesadíssimos tributos, e 
acr.nr com mais essas gottas de 
su >r e sangue, na voragem do des- 
r erdicio, eo’ío o povo precisa es
tar pre^avid , e estar alerta, para 
me ião seja explorado tão crimi- 
■ .amente, pois que o povo tem
f) eito á vida, e bem triste ç aper- no tribu 
4-5 j a é «çlla., , que não consente I response
mais exigetiç s e sacrifícios:

O paiz est í atravessando uma 
crise medonh«.

Não ha p"v, não ha vinho, e a 
falta de trab.dTo ameaça mizeria e 
fome.

Mas o governo quer ficar; e, 
para isso, n; ) tem escrupulo de 
arrastar o pa- : á desordem.

Pois o povo que cumpra o seu 
dever, e diga bem alto ao governo 
basta, que morremos de mizeria e 
fome.

Conta corrente 
■ Temos exposto factos, com 
da a simplicidade, sem oífensa, 
sfem insultds, taes quaes são, e co- 
nx> são.

E os fastos são o que são, e
1 

[uando vistos com tnalicia e

to-

o silencio do desânimo, a descon
fiança nos homens, que não sou
beram honrar-se, honrando os de
veres que tinham contrahido.

Temos exposto factos, sem que
rermos, por modo algum, levan
tar suspeição seja contra quem 
fôr.

Os regeneradores esses nao sao 
assim, e vão direitos ao fim que 
procuram.

E’ preciso desacreditar para ven
cer. pois desacredita-se, e adean- 
te, que o tempo é pouco. —-

E nem sequer se lembram do 
mal que a si proprios fazem, tal é 
o rancor que os domina, tal é o 
odio que os devora.

Nós, porém, continuaremos na 
nossa missão, serenamente, fria
mente, sem odios nem malqueren
ça

E’ para mostrarmos, apenas, 
até onde póde arrastar a paixão, e 
quanto é feia a vingança.

O snr. presidente da camara 
municipal, Jeronymo da Cunha 
Pimentel, expediu em t8y5, e den
tro de curtos prasos, mandados 
na importância de 232®O75, a fa
vor do vigiadas obras municipaes.

E mais mandados, pa importân
cia de 1:4.51 ©740, ainda a favor 
do mesmo vigia.

Isto foi em 1875. Mas ninguém 
duvidou do snr. presidente. Nin
guém o accusou de fazer má ad
ministração. Ninguém o alcunhou 
de menos rccto, e muito menos de 
pouco limpo.

E não foi. Administrou segundo 
as exigências da oceasião, e admi
nistrou bem.

Mas se, n’esse anno, a opposi- 
ção fosse da indole, tivêsse á edu
cação e orientação da opposição 
regeneradora actual, 0 snr. Jero
nymo da Cunha Pimentel bem po
dia mudar de terra, que o descré
dito era inevitável.

Como os tempos estão mudados!
A conta corrente continúa.

—©«•—•

NOVA CALUMNIA
E’ uma guerra de morte contra 

um homem, porque se quer ma
tar um partido.

E porque se quer lavar um 
membro da familia Pimentel, da 
nodoa do grandíssimo desastre d’E- 
vora.

Pois bem. O Regenerador está
■ ■' inal. Ali sc vão apurar as 

responsabilidades, e depois 
remos.

falia-

de se dispensar do

Ora assim é que é
A recebedoria do nosso concelho é 

trai pequeno cubiculo, para que a ca- 
mara paga prodigamente.

O pessoal da mesma recebedoria é 
insuflieienlc para servir 0 povo.

E 0 povo desespera de esperar. 
E muitos correm para ali um, dous 
cinco e dez dias, para lhes chegar a 
vez.

E 0 vento, e 0 frio, e a chuva cor
tam-lhes a carne sem dó nem piedade.

Mas 0 snr. recebedor, por que se 
chama de Pimentel e tem Lobo, dá- 
se a liberdade 
serviço.

E 0 povo que 
dos contribuintes 
que ninguém os lá chama.

Sc não pagarem dentro do primei
ro praso, lá tem 0 segundo, e mais 
Ires ou menos Ires por cento, isso 
pouco vale.

O snr. recebedor anda a tratar de 
politica, da sua politica, em cumpri
mento do regulamento geral de con
tabilidade publica, e em respeito á 
lei eleitoral.

E 0 povo que pague e não bufe.
Eleições! e do que trata 0 snr re

cebedor !

espere. E os perros 
que se vão embora,

0 snr. arcebispo 
collando

Ainda não obtivemos a exposi
ção dos factos, pelos quaes se pro
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer
nandes Vaz,fui ultimamente 
menos correcto no 
exercício das íuncçôes 

do m€.u oflicio de procu
rador geral da. mitra»

V. exc? rev.ma julgue com a im
parcialidade, independencia e jus
tiça que deve carrcterisar um ca
tholico e virtuoso prelado, qual foi 
o mais sincero, mais leal e menos 
corrupto dos seus súbditos: se 
foi o procurador geral da mitra de 
então, ejíp.Qp<.l.'-lhe todos os factos 
com a maxima clareza, imparcia- 
lidadc <- le^Wude, sem receio de 
séTocsmcntido ; ou se foram es- 
'ses laureados conselheiros, para 
quem a politica é o unico motor 
de seus conselhos, de pareceres, 
de pedidos e de imposições.

V. exc? rev.ma deve estar reple
to, até á saciedade, de os conhe
cer nas suas exaggeradas, conti
nuas, absurdas e prejudiciaes exi
gências : deve muito lucidamente 
ter ponderado até que ponto elles 
hão deslustrado a regencia episco
pal da archidiocese bracarense, 
que tão auspiciosamente havia en
cetado.

Se não fôra a cubica insaciável 
de uma notabilidade politica in
funda. immerita e inútil á Egreja 
c ao Estado, não se teria visto o 
nome de v. exc? rev.ma a corrobo
rar portarias illegaes e reprovadas 
pelos homens de somenos illustra- 
ção.

Se não fôra o affinco e porfia
da tenacidade em conquistar cele
bridades. para que não ha compe
tência, v. exc? rev.ma não se veria 
collado no difficil aperto de lavrar 
documentos, que comprovavam a 
imperícia de prejudiciaes e até 
perniciosos conselheiros: v. exc? 
rev.,n‘ não seria coagido a legali- 
sar pareceres disparatados e aber
tamente oppostos ás leis vigentes.

E’ movido por esses conselheiros 
laureados que v. ex? rev.ma orde
na que se lavre um assento de 
baptismo, occultando-se o nome da 
mãe do recem-nascido; é por in
fluencia dos pedidos e parece.res 
d’esses laureados conselheiros que 
v. ex. rev.ma ordena que uma me
nor orphã possa celebrar o sacra
mento do matrimonio, dando íi 
avó o consentimento no acto da 
celebração do casamento: e não 
será por instigações malévolas dos 
referidos laureados conselheiros que 
se tem dado essa tão infeliz e des
graçada comedia de um casamen
to entre portuguezes e realisado 
em Tuy: casamento que ainda é 
discutido entre os apaniguados, 
bemquistos, beneméritos e altamen
te scientificos conselheiros laurea
dos de v. ex? rev?‘a.

Ainda não sabemos qual será o 
feliz exito de tão vergonhosa, como 
delongada e apaixonada pendencia: 
e não se pode prever ainda os 
momentos felizes que v. ex? rev.,na 
viverá, causados por uma tão sin
gular e estranhavel tragédia.

Esses conselheiros não deveriam 
somente importunar a v. ex.a rev.ma 
com as suas exigências demanda
das pela politica^ deviam manifes
tar sinceramente e com a maxima 
lealdade o que elles escutam nos 
ajuntamentos de animada conver
sação; o que julgam os ministros 
de estado relativamente ás infor
mações contradictorias para cole
tarem as apresentações dos queri
dos afilhados, e o que se commen- 
ta dos actos e factos provenientes 
da camara ecclesiastica e da secre
taria do paço archiepiscopal.

Deviam dizer a v. ex.a rev.raa o 
modo pelo qual se exerce os pa
tronatos dentro do paço, onde v. 
ex.a rev.“a exerce o alto, melindro
so, difficil, e divino cargo archie
piscopal.

Para bem se governar, é neces
sário que o superior tenha fiel e 
lúcido conhecimento da vontade 
como os súbditos recebem os 
mandados legislativos, o effeito 
que elles produzem, e os beneficios 
salutares por elles causados: não 
basta confiar cegamente nas sug- 
gestões de todo e qualquer conse
lheiro, seja elle de qualquer cathe- 
goria, condição ou classe.

V. ex.a rev.ma sabe e conhece 
muito, quanto é pezada a mitra bri
lhante com que cinge a fronte; e 
quanto c inflexível o báculo que 
empunha; e também sabe muitíssi
mo bem até onde chega a grave

responsabilidade de um bispo pe
las deliberações que auctorisa com 
a sua jurisdicção: e por isso pode 
muito apreciar, na mais justa ba
lança da equidade, todas as reso
luções tomadas, relativas á divina 
missão que lha fôra confiada.

V. exc? rev.‘na não necessita de 
assentir tão descuidadamente aos 
pareceres de similhantes conse
lheiros; sómente lhe basta a foiça 
de vontade, de que tantas vezes 
tem disposto, para deliberar do 
modo que lhe fôr dictado pela il- 
lustrada e esclarecida intelligencia, 
e pela recta consciência de v. ex? 
rev?‘a, então teremos evitado mui
tos inconvenientes.

Continúa. Í<1

nãd.o que muitas vezes parecem 
ser, ‘quando vistos com tnalicia e 
malvídez, I

Mas os nossos adversários, li- 
gados em casamento incestuoso e 
condemnavel, vêem tudo rubro, 
com côr adulterada, por effeito de 
má organisação, ou da sua doen
ça moral.

E assim julgam-se no direito de 
insultarem a torto e a direito, sem 
consciência nem escrupulo, e o 
que é ainda mais para reparar, c 
que se consideram isentos’de cul
pa e macula, e dispensam-se elo
gios, encomios e reverencias, que 
mais tarde hão de transformar-se 
também em descomposturas, des
bragadas e felinas, que hã’o de 
trucidar-lhes as carnes e doer fundo.

"0 0’iviremos gritar, oh ! da 
na e, ás armas!

< las, mlvez asqsse grito de de
sespero, ninguém rW,nda, senão

KALENDAR10 DE DEZEMBRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira

3
4
5

10
11
12

17
18
19

24
25
26

31

Quarta-feira 6 13 20 27 —

Quinta-feira 7 14 21 28
Sexta-feira t 8 15 22 29
Sabbado 2 9 16 23 30 —

Os dias diminuem até 21,e auginentau' 
d'este dia ein diante.

Phases da lua

Lua nova, em 8, ás 7 11. 6 m. e 36 s. 
da 111.

Quarto crescente, em 16, ás 9 h. 47 m. 
e 48 s. da 111.

Lua cheia, em 23, ás 4 h. 3 m. da ni.

Parte religiosa

1— Sexta-feira S. F.loy, B.—Festa em 
Guadelupe. Expos. do SS. na egr. das 
Tlierezas. Na Sé. Procis. era acção de 
graças pela feliz aclamação de D. João 
íV, em 1640. Simples gala.

2— Sabbado St.* Bibiana, V. M. S. Silva- 
110, B.

3— Domingo, l.“ do Advento. S. Fran
cisco Xavier, jesuitn, Ap. das índias—Cr. 
D. F.—Expos. do SS. no Salvador. Festa 
nos Remedios. Procis. do Rosário na Sé 
e das Dòres nos Congregados. Mis. cant. 
no Seminário, ás 8 h. da manhã. Lad. e 
bênção do SS. Sacram. de tarde, na egr. 
da Conceição, e lambem 110 dia 8.

4— Segunda-feira S. Barbara, Y- M.— 
Expos. do SS. na egr. de S.TInago, Com, 
a Nov. de S. Luiza. Amanhã, em Braga e 
seu termo, não é permittido cantar oflicio 
de defuntos nem dobrar sinos funebre- 
mente.

----------- ---------------------

BOLETIM DAS SALAS

Partiram d’csta cidade os seguintes 
snrs:

José Fernandes de Barros; dr. Carlos 
Braga; Duarte Borges Pacheco Pereira 
de Bourbon; dr. Custodio Leite, d'Abreu 
e Sousa;

Estiveram n’esta cidade os seguintes 
snrs.:

Luiz Valença e Lima, secretario da 
administração de Vianna do Castello; dr. 
Albino de Sá Camello; dr. Dainião Pe
reira, delegado do procurador regio em 
Cerveira; dr. Julio de .Mello, de Paçô; dr. 
Julio de Mello de Aguiar, da Beira.; dr. 
Guilherme de Abreu, illustré deputado 
da nação.

Chegaram os seguintes snrs-
Baroneza de S. Boque; dr. Arthur 

vaes Villaça e sua exc.ma esposa.
No-

Mez cias almas. — Ante- 
honteni, pelas 4 horas da tarde, pre
gou na parochial egreja de S. João 
do Souto, o revd 0 frei João, de Mon- 
tariol, como conclusão do mez das 
almas.

A concorrência de fieis foi numero
sa.

Consorcio. — Na parochial 
egreja de S. João do Souto consor- 
eiou-se 0 snr. Antonio Coelho Ferrei
ra, com a snr? D. Custodia Maria 
Vieira da Cruz.

Foram padrinhos 0 snr. Antonio 
Bento Vieira da Cruz, conceituado ne
gociante d’esta praça e sua esposa e 
snr? D. Maria Estylita Vieira da 
Cruz.

Desejamos aos noivos um porvir 
recamado dc venturas.

«O Conimbricense». 
—Entrou no 47.° anniversario da pu
blicação este nosso esclarecido colle
ga, de Coimbra.

As nossas felicitações.

JNeophyto. — Na parochial 
egreja da Sc Primaz foi baptisada uma 
íilhinha do nosso particular amigo, sr. 
Anlonio d Aratijo Custa e da sua digna 
esposa, a ex.ma sr? D. Julia dos Santos 
Costa, recebendoo nome dc Erminda.

Lutuosa.—Falleceu o' snr. 
Manoel José de Faria, casado, ca
pitalista e morador na rua do Sou
to.

Sinceros pezames aos doridos.
O seu funeral, que foi revesti

do de toda a pompa, teve logar 
na manhã de quarta-feira ultima, 
na egreja dos Terceiros.

Sôbre o féretro feram depostas 
algumas coroas de llôres.

Deixou testamento, cujas dispo
sições mais importantes são as 
seguintes:

A seus paes, annualmente, reis 
6ooí?ooo; a sua irmã Luiza, reis 
2:000.35000; a seu irmão Domin
gos, actualmente residente no Pa- 
ra, o seu relogto e corrente d ouro, 
bem como um annel de brilhan
tes; aos asylos de S. José e D. 
Pedro V, 5o>ooo a cada um e ao 
hospital de S. Marcos, loo-ftooo.

— Falleceu a snr? D. P'tn Au
gusta Coelho Manso, viuv ;de 90 
annos e cunhada do snr. A»onj0 
Joaquim Manso, amanuorii. ■<- 
sentado da camara municipal

A’ familia anojada apresei 
mos a expressão do nosso pezar.

—Falleceu o snr. Domingos Vel- 
• loso Pires, guarda civil n.° (12, vi- 
ctima duma tysica na larynge.

Sinceros pezames.
—Falleceu o revd.0 Manoel José 

Peixoto, de 80 annos. O finado 
era um ecclesiastico digno e exem
plar e exercia o cargo de capellão- 
mór do Real Santuario do Bom 
Jesus do Monte.

O funeral realisa-se hoje no tem
plo de Santa Cruz, d’esta cidade.

—Em S. Jeronymo, falleceu o 
snr. José Custodio Corrêa Braga, 
casado e proprietário.

Pezames aos doridos.
—No Porto falleceu o festejado 

actor Antonio Dias Guilhermino, 
na oceasião que representava o 
«Solar das Barrigas».

Os espectadores retiraram-se 
muito consternados,não consentin
do que o espectaculo continuasse.

ITxevcicio. — Sob o com
inando do snr. Manoel da Silva 
Braga, illustrado commandante in
terino da corporação dos bom
beiros voluntários, teve esta cor
poração exercício de simulacro no 
collegio do Espirito Santo.

A irmandade do Bom Jesus do Mon-'* 
te acaba de ser contemplada em tes
tamento com a quantia de 120Õ000 
reis pelo bemfeitor snr. Paulo José 
Pereira, negociante da praça do Porto, 
fallecido ha dias.

Concorrentes. — Somos 
informados de que os concorrentes de 
1? classe, a abbadia da Sé Primaz, 
disistiram todos, ficando apenas os 
de 2? classe.

De certo será agora despachado 0 
virtuoso e digno parocho encommen
dado, revd.0 Manoel Joaquim Peixoto 
Braga, com 0 que muito lucrarão os 
habitantes d’aquella importante paro- 
chia.

Mais uni mal. — Somos 
informados que nos concelhos dos 
Arcos, Barca e Ponte do Lima 
tem toldado grande quantidade de 
vinho, devido isso, por certo, á 
deficiência da maturação das uvas 
pela falta das folhas que o mildeiv 
fez cair prematuramente.

E’ certo, porém, que este pre
juízo tem affectado, de preferen
cia, os pequenos lavradores, por 
descurarem, talvez, as operações 
preceituadas e quiçá recommenda- 
das no fabrico do vinho, principal
mente a limpeza.

Bom será trasfegal-os nos me- 
zes de Fevereiro e Março e bene- 
ficial-os com aguardente de vinho, 
a ver se com estas operações po
derão resistir aos ardentes calores 
do verão.

InfluenEa.—Acaba de visi
tar-nos mais esta epidemia.

Econtra-se completamente restabe- 
ecido o nosso amigo e dedicado cor
religionário, snr. José Antonio d’Affon- 
seca e Silva, illustrado e digno ama- 
Inuense da secretaria municipal

Estimamos ter ensejo de registrar 
este acontecimento.



| Jornal processado__
Por diffamador e calumniador aca
ba de ser chamado á responsabili
dade pelo nosso querido amigo 
snr. commendador José Ferreira 
de Magalhães, illustre deputado da 
nação e digno fice-presidente da 
camara municipal, d’esta cidade, 
o papelucho que para ahi se pu
blica com o titulo de «Regenera
dor».

São dois os processos.
Bom será, para tal gazeta 

mudar de rumo e até de vida.

Director do Collegio 
de S. Luiz.-—Está incommo- 
dado o nosso distincto amigo, il- 
lustrado e digno director do col
legio de S. Luiz d’esta cidade, o 
revd.0 João Manoel Fernandes 
d’Almcida.

Folgaremos de noticiar em breve 
o compato restabelecimento de 
tão digne como virtuoso ecclesias
tico,

j {estabelecimento. — 
... Ldtrou cm exercício das suas fun- 
cções, o snr. Francisco Augusto de 
Souza Ribeiro, illustrado amanuense 
da secretaria municipal.

Estimamos.

A camara dos pare,- julgou im
procedentes as accusações contra os 
snrs. condes da Fulgosa e Thomar, 
marquez d'Alvite e visconde da Bou
ça, e procedente'a do snr. Mendonça 
Cortez.

Recrutamento. —JFoi 
prorogado superiormente, por espaço 
de âez dias, o praso para os recrutas 
d’este concelho solicitarem guias, o 
qual principia hoje e termina no dia 
10 do corrente.

Transferencia.—A fim 
de desempenhar uma commissão 
de serviço na escola prática de 
infanteria, foi transferido para o 
quadro da mesma arma, o snr. 
Feliciano do Nascimento Pinto, 
alferes de infanteria 8.

Destacamento cie ca- 
vallaria.- Sob o cominando do 
snr. tenente Valle, chegou a esta ci
dade um destacamento de cavallaria 
7, de Bragança, que veio render o que 
ha mezes se oneonbrava n’esta cidade, 
«oh o cominando do snr. tenente Lei
tão.

Lopes cios Reis.-- Este 
importante commerciante d’esta pra
ça e nosso dedicado amigo, oífereceu 
8 cobertores de lã á QUicina de S. Jo
sé d’esta cidade.

Acções d’esta natureza são dignas 
de registar-se.

Novenas.- Principiam as no
venas de N. Senhora da Conceição a 
expensãs de devotos, na egreja do 
Carmo e na capeila de S. João da 
Ponte.

Parabéns.—Damol-os e mui
tos cordeaes á snr.a D. F. da Luz 
Coelho, illustrada professora ajudan
te da escola do sexo feminino de 
Maximinos, pela nomeação vitalícia 
com que acaba de ser agraciada.

Desastre. — N’nm tanque, 
que estava sem resguardo, afogou- 
se uma creança de nome Roza, filha 
do snr. Gonstantino José da Cruz, 
eonstructor d?, carros, morador na rua 
de S. Lazaro d’esta cidade.

Cuidado.—Já circulam lam
bem notas de 20$ooo rs. fabrica
das pelos inimigos do trabalho 
honesto e licito.

Cuidado, cuidado com as notas 
falsas.

Bom seria que o Banco de Por
tugal apresentasse notas d’um só 
typo.

Dr. "Macedo Chaves. 
—Infelizmente voltamos a vêr no lei
to da dôr, o nosso venerando e vene
rável chefe, snr. dr. João Baptista de 
Souza Macedo Chaves.

Oxalá possamos dentro cm breve 
trecho noticiar aos nossos dedicados 
irinigos e valiosos correligionários » 
completo restabelecimento do nosso 
querido chefe e prestante cidadão.

Anniversario. — Deve 
principiar no proximo domingo o 
anniversario das almas na paro- 
chiai egreja de S. Lazaro desta 
cidade.

Na segunda-feira, pelas to ho
ras e meia da manhã, subirá ao 
púlpito um frade varatojano.

Festejos.—Promettem ser 
ruidosos os festejos promovi
dos pela academia d’esta cidade 
para commemorar o anniversario 
da restauração da nossa indepen
dência.

Se não fosse a nossa academia, 
de certo, o dia i.° de Dezembro 
passaria desapercebido n’esta ci
dade.

Collegio cie S. Luiz.— 
Estão bastante concorridas as au
las do acreditado collegio de S. 
Luiz.

E’ sem dúvida esta casa de edu
cação a primeira que ha n’esla ci
dade.

Posse.—Foi conferida hontem, 
pelas í horas da tarde, a posse á no
va meza eleita para administrar a real 
confraria do Santuario do Bom Jesus 
do Monte.

Por se ter dado empate no acto da 
eh‘iç"o entre os secretários, resolveu 
a meza, em harmonia com a letra do 
seu compromisso convidar o rev:0 Ma
noel Joaquim Peixoto Braga, illustra
do e virtuoso parocho da Sé Primaz.

Companhia do Prin- 
cipe Real.—A direcção do 
theatro de S. Geraldo vae entrar 
em contracto com esta excellente 
companhia, a fim de vir dar aqui 
alguns espectaculos durante o mez 
de Dezembro corrente.

Enfermos.—-Encontra-se en
fermo o nosso dedicado amigo snr. 
Theodoro d’Almeida, illustrado pro
fessor de instrucção primaria da fre
guezia da Sé Primaz.

Esperamos que, dentro em breve, 
esteja completamente restabelecido dos 
incommodos que actualmente o tortu
ram.

—Encontra-se enfermo o rev,* Ar
cebispo Primaz, snr. D. Antonio José 
de Freitas Honorato.

Por commissão de s. exc. rev.nn 
despacha o snr. D Deão da Sc PnN 
maz.

A th ene it Commer- 
cial. — Baalisa-se hoje uma soirèe 
familiar precedida d’uma conferencia 
que será feita pelo nosso sympathico 
amigo e distincto advogado nos audi
tórios d’esla comarca, snr. dr. Francis
co de Magalhães.

Agradecemos o convite.

«O Anno Christao».— 
Sabemos que esta magnifica obra 
religiosa de Croyset, editada pelo 
snr. Antonio Dourado, do Porto, 
tem tido agora nesta cidade uma 
copiosa assignatura, o que não é 
de estranhar, attendendo ao valor 
da obra e ás vantajosas condições 
com que o acreditado editor abriu 
agora a nova assignatura.

A distribuição principia em Ja
neiro proximo, e é de crer que to
dos adquiram tão excellente traba
lho.

Cartas de encommen- 
dação.—Foram passadas por 
um anno as seguintes:

Em 17 de Novembro para a fre
guezia de Gomide, (S. Mamede) 
ao revd.0 presbytero João Antonio 
d’Araújo.

Idem para a freguezia de Nogui- 
ra (S. Miguel) ao revd.0 presbyte
ro Francisco José Gomes;

Idem para a freguezia de Fries
tas (S. Mamede) ao revd.0 presby
tero José Luiz de Burros;

Em 18 para a freguezia de Ser- 
zedello (S. Pedro) ao ;revd.° pres- 
bylero João Baptista Vieira;

Em 22 para a freguezia de Ga- 
nedo (St.a Maria) ao revd.* pres
bytero Antonio Joaquim Leite Bar
roso;

Idem para a freguezia de Balan
ça (S. João, ao revd.0 presbytero 
José Custodio da Costa;

Idem para a freguezia de Fins 
(S. Pedro) e Crasto, annexa (N.

Senhora da Expectação) ao revd.0 
presbytero José Bernardo Lopes;

Idem para a freguezia de Dor- 
nellas (Salvador) ao revd.0 nresby- 
tero Manoel José de S. Teixeira;

Idem para a freguezia de (St.° 
André) ao rev.0 presbytero Frede
rico José de Souza Martins.

Espectacul-;». — A- com
panhia do theatro diy D. A*ffonso, 
do Porto, vem dar hojFTiu'íhea- 
tro de S. Geraldo uma récita de 
gala, levando á scena o drama em 
3 actos Aristocracia e Povo, a 
operetta em 1 acto O Maestro Bo- 
vt, a valsa a caracter Sur la 
Montagne, a cançoneta Um Bra
vo do Mmdello e o monologo A 
Minha Familia.

E’ de esperar uma casa magni
fica, attendendo a que atravessa
mos um periodo de verdadeira 
pasmaceira e monotonia.

-A «lissolução.—Pareceque 
é negocio assentado, a dissolução das 
cortes; pois 0 governo, a despeito Ja 
contra indicação constitucional a tal 
acto, insiste em levar por diante 0 
seu intento; e crê-se que cl rei está 
disposto a conceder-lhe essa medida. 
Espera-se que por estes dias seja de
cretada.

Para os snrs. baldomeras a opinião 
pública nada vale!

Julgamento de Ur- 
bino de Freitas. — Tem 
continuado e continúa este importan
te julgamento, que desperta a curio
sidade geral. Forain inqueridas as 
testemunhas de accusação c em se
guida as de defeza, sendo muito im
portantes os depoimentos de vários 
médicos e do chimico snr. dr. Fer
reira da Silva.

Téem-se dado vários incidentes en
tre a accusação e a defeza e as tes
temunhas depoentes

Pede-se.—Uma esmola pa
ra a honesta e envergonhada fa
milia do Bairro Democrático n.° 
9, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in
valido, até tenras creanças, ma
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que .sen
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitos, da commise- 
ração de seus similhantes.

Bibliographia
Historia de Portugal—Rece

bemos 0 fascículo n. lo, Testa obra 
de SchaeíTer. O summario d’esle fas
cículo é 0 seguinte:

Propostas geraes dos municípios do 
reino. O rei e 0 clero. Introducção do 
direito canonico. Ampliação e conso
lidação da jurisdicção regia. Juizes da 
fóra.

CORRESPOHDENCIA
O orçamento da junta de 
parochia da freguezia 

de Rio-Caldo
Com vista ao exc.mo snr. Governador 

Civil

No mez de Julho d’este anno, depois de 
approvado.o orçamento da junia de pa
rochia d'esta freguezia, 0 parocho levan
tou, em seu proprio proveito, do cofre 
de S. Bento, a quantia de 54OJ5OOO reis.

O caso causou-nos tanta extraheza, 
quanto mais que não descobríamos com 
que direito obtivera approvação tão ex
traordinário orçamento no referente, a 
tão pingue quantia em favor do parocho 
da freguezia. Mas poucos dias depois sou
bemos que aquelles õiOAOOO reis repre
sentavam 0 producto de seis annos de 
derrama, na importância de 903000 reis 
annuaes, que nos annos anteriores não 
linha sido recebida. Verdade era que nos 
orçamentos de 1888 a 1890 não tendo si
do approvada, mas sim eliminada, não 
fôra satisfeita; assim como 0 não fôra 
nos annos de 1891 e 92, por isso que a 
junta de parochia a não descreveu, visto 
que nos annos anteriores foi mandada 
eliminar dos orçamentos. Mas por isto 
mesmo mais e mais augmentGu a nossa 
extranheza em vez de diminuir, pois que 
se approvava 0 que estava reprovado.

Entretanto não deikou 0 ex.m° conselhei
ro José Novaes de suspeitar que ao mesmo 
tempo, que por aquellaapprovação se ha
via dado um desfalque de 5403090 reis no 
cofre do Santuario, também se havia per- 

mittido aos parochos de Rio-Caldo per- 
texto de estabelecer e contender de fu
turo uma como posse de 903000 reis 
annuaes sôbre 0 cofre de S. Bento, a ti
tulo de derrama, quando lhe fosse nega
do esse pagamento. Ignoramos, força é 
dizel-o, se foram dadas algumas provi
dencias no sentido de. revindicar em fa
vor do tantuario aquella quantia.

O que sabemos, é que, pelo contrario 
o abuso se vae repetir ainda mais uma 
vez. Porquanto no orçamento que, breve 
subirá á approvação superior, descreve- 
se 904000 reis de derrama, em favor do 
parocho, a solver do cofre de S. Bento.

Não é nosso intento questionarmos hoje 
0 augmento de certas verbas do orça
mento, nem occuparmo’-nos d’outros as
sumptos da maxima importância; mas 
sim impugnarmos, por este meio, a ap
provação da verba destinada á derrama 
parochial, por isso que nada ha que a 
justifique ou possa cohonestal-a. E assim 
passamos a otfcrecer os argumentos:

Primeiramente : Na lotação da côngrua 
d’esta freguezia não foi computada ne
nhuma verba de derrama sôbre 0 cofre 
de S. Bento, como consta do cadastro do 
arbitramento das côngruas na adminis
tração do concelho. E sendo assim, como 
de facto é, e estatuindo a lei (Portarias 
de 18 dc Novembro de 1848 e de 8 de 
Agosto de 1871) que sejam permanentes 
os arbitramentos das côngruas, em quan
to por lei geral não fôr regulada a dota
ção do clero, claro está que não tem a 
junta de parochia podêr para augmentar 
a d'esta freguezia, nem de contemplar 
arbitrariamente 0 seu parocho com as 
oífertas de S. Bento, nem jámais póde 
approvar-se tal irregularidade.

Em segundo logar: A verba de 90.5000 
reis que figura nos orçamentos de 1853 
até os destes últimos annos, não repre
senta nunca uma posse de derrama com» 
se pretende.

As que se descrevem nos orçamentos 
de 1853 a 1858 (?) representam nm sub
sidio annual em favor do abbade Silva, 
concedido por alvará que obteve em ra
zão da impossibilidade physica de exer
cer por si 0 munus parochial e ter de 
nomear coadjuctor.

As que se vèem nos posteriores repre
sentam um abuso e nada mais.

Fallecido 0 abbade Silva (1858; os pa
rochos futuros continuaram a descrever 
os 903000 reis nos orçamentos e a rece- 
bel-os até 1880 sem interrupção. Era evi
dente que não os podiam receber como 
subsidio e por isso passaram a descrevei- 
os sob 0 titulo de derrama e. a cobral- 
os, como 0 revd.» Silva, dos "reditos de 
S. Bento. São esles os 903000 réis que 
hoje figuram como derrama no orçamen
to.

Ora é contra a inscripçáo e approvação 
d’esses 903000 reis que venho protestar 
publicamente.

(Continúa.}
O *

CtlSwOMO ClRHlliíCO E W1C0
Joaquim <lo Nlii.g-a- 

Iliâes ITerreira e Sou
sa, medico-cirnrgião e 
pharmaceutico cie pri
meira classe, cia. con
sultas das 11 ti 1 hora 
da tarde na sua casa á 
rua da Boa-Vista—<5(5, 
JEJimg-a.

AOUNCIOS _
ANNUNCIOS

Acha-se cm deposito no Com- 
missariado dc Policia civil, um 
alfinete d’ouro. com dous brilhan
tes, que foi achado na rua dos 
Falcões. A pessoa que 0 perdes
se poderá reclamal-o, que lhe se
rá entregue, dando os signaes 
certos e pagando as despezas do 
annuncio.

—Acha-se também em depo
sito uma medalha d’ouro com ar
mas reses, que se suppõe fosse 
roubada. A pessoa a quem faltar, 
poderá reclamal-a que lhe será 
entregue, provando pertencer-lhe.

Braga, 29 de Novembro de 
1893. (292)

Vestidos e chapéus
Margarida da Conceição Fi

gueiredo, participa ás suas ex mas 
freguezas que mudou a sua resi
dência da rua de Santa Margari
da n.° 88 para a mesma n.° 36, 
onde continúa coníeccionando os 
costumes de toilette para senhoras 
e creanças, por preços relativa
mente convidativos. (286)

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido conti

núa a leccionar contabilidade e 
escriplmação mercantil, por to
dos os syslcmas, habilitando qual
quer alutnno a poder seguir a 
carreira ommcrciaL

CAMPODE SANT’ANNA i5o

 Braga (519)

Hotel e restaurante Jacintho
4-1 (Praça CMunicipal—46

Esta casa, a mais bem monta
da n’esle genero, .fornece todo o 
serviço por lista, encarregando-sc 
de qualquer lunche ou jantar pa
ra fóra.

Especialidade da casa, fregidei- 
ras. , (264)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

J9AQIH JOSÉ DE MATTOS A FILHO
Rua do Souto n.° / - RRAGA

N'esle antigo estabelecimento encon
tra se sempre lodo c qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento (Tes
ta ordem. Tem sempre á venda ttiuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e corôas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesip.es obje
ctos de metal. Compram e vendem ou
ro c prata em barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam se pulsei
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro c prata. (9)

CISTOIO JOSÉ DA MU I AM0B1.M X Fil.HO
"V" eslimentei vo

, 91—Rua do Smi'n-^ff-3 - Rroija

Parlicipam :n>s seus ínr.Lgos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro irm-sortid > de mis 
saes e breviários remarios-^w: 
nos e íotum, edição MlCULINrE 
RATISBQNJi.

Na mesma casa se fazem Iodas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que téem grande e varia
do sorlido de damascos em seda 
c ouro.

Sortido completo dc fazendas 
próprias para armador. (3)

Arrenda-se, uma casa com 
quinlal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia dc 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.03 
8 e 9. (225)

OLEO DE FÍGADO Dê BACALIIAl
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. Hl.

F. e Souza-

ETIL no periodo agudo de todas as j 
L doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, tiios como tuberculose pulmo
nar, ossea, cutarrea etc., etc.

OLEO DE FÍMOjlí DtCALII.tr
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a, formula do dr. J. M.
F. e Souza}

MEDICAMENTO de grande utilidhde!
1,1 no primeiro periodo de todas as (j6enT 
ças produzidas ..r.v 1. :"n-!<■■ 4’ncb. 
taes como tuberculose púimou/. gan-1 
glionar (escroiulas), ntanea, ivfsea etc., | 
etc. j

DEPOSITO Gi.il41^ - J
Pharmacia e drogaria .. 1

6—Rua dó ;|
’W'I

quaesip.es
DtCALII.tr


COMARCA DE BRAGA

No dia 17 de Dezembro 
proximo, pelas 10 horas 
da manhã, pelo cartorio do 
escrivão do 1.” otlicio — 
Freitas—á porta do tribu
nal judicial, sito no largo de 
Saído Agostinho d’esta ci
dade de Braga, terá logar 
por deliberação do conse
lho de familia e interessa
dos, a arrematação de unia 
morada de casas torres e 
terreas, sitas na rua. Nova 
de Santa Cruz, freguezia 
de S. Victor,desta cidade 
de Braga, a qual entra em 
praça no valor do 350$000 
reis, e a contribuição de 
registo por conta do arre
matante, descripta-no in
ventario de menores por 
obito de Maria José Ferrei
ra, moradora que foi na di
ta rua, freguezia e cidade, 
em que é inventariante o 
viuvo, Antonio José Ma- 
Iheiro, da mesma rua e ci
dade.

Belo presente são cita
dos os credores incertos 
da inventariada e inven
tariante,

Braga, 25 de Novembro 
de 1893.

O escrivão interino, 
rMtnoel Gonçalves a a wvíaia. 

Veiifi piei a 'éxnclidão,
O Jitiz de Direilo, 

291 ) Coueeiro.

No dia 26 d’este cor- 
. ente mez de Novembro 
. ( 11 horas da manhã,
pelo cartorio do Escrivão 
do mesmo tribunal—Frei
tas, na casa n.° 32, sita 
no Campo de D. Luiz l.° 
desta cidade de Braga, 
terá logar a continuação 
da arrematação dos mo
veis e mais utensílios, des- 
criptos na fallencia de 
Francisco Pereira da Cu
nha, desta mesma cidade 
dc Braga.

No dia 3 de Dezembro, 
proximo futuro serão pos
tos em praça por metade 
do valor todos os créditos 
activos do dito fallido, os 
qua.es entram em praça 
pela quantia de 22$610 rs.

Pelo presente são cita
dos os credores do dito 
fallido.

Braga, 20 de Novembro 
de 1883.

O escrivão interino, 
Manoel Gonçalves da Maia, 
Verifiquei.

O Juiz-presidente,
■i. Coueeiro.

. \ erMe-sc uma arma de dous 
canos d’àço, I £
gílAíco f galinh ila, e por um

nlc Rt^
—‘Manoel J

Iroxui os- a dainas-

cuslo; dá admiravel- 
Marcos n.° 42 

\J«wyra.

Tribunal commercial de 
Braga 

Arrematação
No dia 10 de Dezem

bro proximo, pelas 10 ho
ras da manhã, pelo car
torio do Escrivão do mes
mo tribunal—Freitas —ái 
porta do tribunal desta7 
comarca, terá logar a ar
rematação de uma mora
da de casas de um an
dar, com quintal e poço, 
designada pelos n.Os 7, 7 
A e 7 B, de praso forei- 
ras ao Cabido da Sé Pri
maz de Braga, com o fo
ro de I >270 réis em di
nheiro, 6 gallinhas, 2 ca
pões e o laudemio da 8.a 
parte, sitas em rua do 
Poço, hoje rua da Rainha, 
freguezia da Sé, desta 
cidade de Braga, avalia
das na quantia de réis 
l:510$775.

A 6.a parte d'uma mo
rada de casas de 2 anda
res com saguão, poço e 
bomba, de natureza allti- 
dial, designada pelo n.° 
16, sita na rua e fregue
zia da Sé, desta cidade!

entra ein praça no valor 
de 1.15O$OOO réis, tudo 
descripto na fallencia de 
Adelino Poríirio da Fon
seca e Paiva, viuvo, nego-i 
ciante que foi nesta mes-i 
ma cidade, na qual é 
administrador Victorino I 
Augusto Pereira Passos, 
casado, negociante, do 
Campo de D. Luiz l.° 
desta mesma cidade.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos do dito fallido.

Braga, 19 de Novem
bro de 1893.

O Escrivão interino, 
Manoel Gonçalves da Maia 

Verifiquei, 
O Juiz-presidente, 

Coueeiro. (287J

Venda de polvora por conta 
do Estado

Faz-sc publico que o com
inando geral dc arlilheria esta
beleceu cm Braga no quartel 
do regimento ds infanleria n.° 
8, um deposito para a venda pur 
miúdo dc polvora de caça, de 
guerra, e bombardeira, achando- 

■ se encarregado d’ésse deposito o 
lhesoureiro do dito regimento.

(288)
edital

A Camara Municipal da cida
de e concelho de Braga 
Faz saber (pie, no dia 18 do 

proximo futuro, mez de Dezembro, 
pelas 12 horas da manhã, nos 
Paços do Concelho, recebe pro
postas em carta fechada para a 
construcção completa do pavi
mento e obras accessorias da 
parte da estrada municipal entre 
a estrada real n.° 29 e a Cruz 
do Cancello,. comprehendido en
tre os perfis n.os 1 á 68, na exten
são de 1:032“ sob a base de li
citação dc 860|000 reis. j

O projecto c condições acham-í

se patentes na secretaria paraj pE EDITORES

97' dP Novembro de Março do Barão de S. Martinho 68 a 7i ■ Rua Nova de Sousa 56 
tIb J a 58 — Officina de encadernaçao montada, comas machinas mais

! modernas e aperfeiçoadas, rua de D. l 'r. Caetano Brandão, g3 e g6

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyceu e de 
! mais estabelecimentos d’instrticção, bem como obras de litteraliira, religiosa, 
Ide medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: ?«Vida 
Ide D. Fr. Bartliolomeu dos .Marlyres» por Fr. Luiz de. Sousa 3 vol. broch. 
U800 reis. — «Compendio de "Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luizlunia por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.—«O anjo 

ida Mocidade», por .1. J. d’Almcida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran- 
1 co de porte 200 reis.-—<Delinições de desenho e geometria synlhetica ; por 
!J. A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do syslema 

~ i, preço broch. 200 reis."—No
prelo: Seb Kneipp: «Tractamenlo d’agua ou hygienc e medicação para cu

lta das moles ias e conservação dn saude», traducção do illustrado professor 
: do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
j vantajosos cescontos para revender, por esta casa estar em communicação 
j dirccta com os principaes centros lilterarios do paize estrangeiro. (4)

As pessoas que desejarem assignaiy__
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litierarios, tanto; 
nacionaes como estrangeiros, queiram i 
dirigir-se a esta casa, pois que tem | 
correspondência com as principaes em- j 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- i 
céus, seminários e escolas primarias, ■ 
sortimento de livros religiosos, direilo j Cl 
e seientiíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, ( 
lypographia e encadernação; execu
tando qualquer d’cstes trabalhos com j 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des-1 
contos, não só por ser fornecida de ; 
casas editoras, como também ter de- i 
posito d‘algumas.

quem as quizer examinar. i
Braga, 27 L N. 

1893. í
Eu José dc Sousa Machado,',

secretario, o subscrevi.
(290) O Yiee*Presidenle da Camara

Jo^fierr^ra de éMaçalhães.

,íimria Centra!
DE

LAURINDO COSTA _ _ _ _
Praça do Barão de S. Martinho métrico decimal por Guilherme .1. da Silva

* .............T.> . „ Tixinfn Itianl n H 90-119 Dl

n.os 40, 41 e 42 
A" entrada da Rua do Sorto

CONSULTORIO
MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, 16
ti." andar da pharmacia Pipa <£■ Irmão)

CONSULTAS
12 á 1—(D,r. fâlysses <§raga 

l 1 ás 2 — Dr. Joaquim Magalhães 
Operações de g-rande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’El-rei, vende pe
dra para muros, portadas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda pó, de castanho. (192)

Baga nova do Douro
Vemle-a Narcizo Ramos dc 

Barros Pereira.
TJjia de S. Vicente 

___ BRAGrA. (2 2 2)
Precisa-se de 2 marçanos para 

loja de fazendas,é para a Ilha de 
S. Miguel; preferem-se d? aldeia.

Carla á rua Nova do Raio, n.° 
20, com as iniciaes M. V. n’csla 
cidade. (268)

Bom emprego de capita!
Vendem-se assegiunles moradas 

de casas na cidade dc Braga:
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para Iralar com oill.mosnr. Án- 

lonio Joaquim Corrêa d’Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

IMP. DO COLLE'GIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro
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PAPEIS FINTADOS PARA FORRAR SAILAS 

a .i-.i j: â âaawjaa
3 —LARGO DE S. FRANCISCO—3

Acabam de receber dircctamente, da importante Fabrica, Hnn^tin^ton 
Fróres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2^000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande, sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe dircctamente do estrangeiro como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. ô que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

(71

LIVRARIA ESCHOLAR

CARIMBOS DE BORRACHA
Fazem-se nítidos e perfeitos 

PREÇOS MODICOS 
261 NCOMMENDAS paraaspro-

[vincias, satisfazem-se na vol
ta do correio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqu.to 
pessoa que tenha de vir ao Por
to, ainda mesmo que leuha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommcndas da província
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nao se executam sem prévio pa
gamento ou responsável n’esla ci
dade. Não sc mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRUUÍA & FILHO 
i3o—Rua de Passos Manoel—13a 

PORTO 
mu \n 11'ui i mil m o t.\ 

MEKCEA Hl A
DE

Antonio José Gonçalves Vieira 
80,ruadeD. Frei Caetano Brandão,88 

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade em generos alimentícios


